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RESUMO 

 

Com o objetivo de analisar a literatura acadêmica referente às publicações de artigos que apontam sobre os centros de 

convivência no fortalecimento de vínculos na vida da pessoa idosa, realizou-se uma revisão sistemática baseada na análise 

do conteúdo temático de artigos selecionados nas bases de dados da biblioteca virtual Google Acadêmico (Google 

Scholar) publicados entre 2010 a 2020. Os resultados levaram a construção de três temas selecionados: políticas públicas, 

qualidade de vida e promoção de saúde, e fortalecimento de vínculos, correlacionando com os centros de convivência da 

pessoa idosa. Os resultados demonstram que os idosos usuários de centro de convivência apresentam melhor qualidade 

de vida, quando comparados aqueles que não frequentam o espaço. Conclui-se que os espaços de convivência não é 

apenas um local para atividade física, lazer, diversão e prevenção a doenças associadas ao processo do envelhecimento, 

mas sim, um ambiente que contribui fortemente para o fortalecimento de vínculos, a autonomia, emancipação e inclusão 

social da pessoa idosa. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

Esta pesquisa teve como intuito investigar as pesquisas publicadas entre os anos de 2010 e 2020 

sobre centros de convivência no fortalecimento de vínculos na vida da pessoa idosa. Para tanto, fez-

se necessário realizar uma pesquisa bibliográfica visando fazer o levantamento das referidas 

produções, verificando suas principais temáticas e abordagens. 

 Esta pesquisa justifica-se visto que o envelhecimento da população mundial vem ocorrendo 

de maneira intensa. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), acredita que até 2025 

serão aproximadamente 32 milhões de população de idosos no Brasil. Segundo os dados do IBGE 

coletados em 2018 o Brasil possui aproximadamente 28 milhões de pessoas nessa faixa etária, o que 

equivale aproximadamente 13% da população do país. Projeções estatísticas apontam que até 2060 

esse número será de aproximadamente 34%, ainda segundo essa pesquisa, a participação da 

população idosa será maior que a de crianças e jovens com até 29 anos de idade (IBGE, 2019). 

Esse cenário é possível pois, os avanços tanto tecnológicos como no campo da saúde permitem 

que a população possa ter acesso facilitado a esses serviços público e/ou privado, proporcionando 
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assim longevidade. Tendo como base essa realidade fica evidente a necessidade de garantir a esses 

idosos uma qualidade de vida digna, e não somente meios para se manterem vivos. Desse modo, é 

essencial investir em ações de prevenção e promoção de saúde. Observa-se diversas iniciativas por 

parte de Organizações públicas e privadas nesse sentido, visando o atendimento da pessoa idosa 

(FRANCISCO & PEREIRA, 2018).  

Nessa perspectiva, percebe-se que uma das possibilidades de obter uma qualidade de vida 

satisfatória e o fortalecimento de vínculos nessa faixa etária é a participação dos espaços dos centros 

de convivência para pessoa idosa, o que possibilita uma série de benefícios, proporcionando ao idoso 

conviver com diferentes perfis dentro de um grupo. É um espaço continente das expressões de si, e 

conhecimento do outro, é um local de aprendizagem, para lidar com as relações emocionais, 

autoconhecimento, criação e fortalecimento de vínculo, objetivando melhorar significativamente a 

qualidade de vida do sujeito (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2005; MENEZES & 

OLIVEIRA, 2020). 

 A qualidade de vida pode ser entendida como algo subjetivo/conceito, o quê para um é visto 

como sensação de bem estar, para o outro pode não fazer sentido nenhum, é uma construção mental, 

que depende de toda nossa vivência, de todos os nossos processos mentais, é uma relação entre o 

bem-estar físico, mental a saúde e as relações ambientais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2005; MENEZES & OLIVEIRA, 2020).  

 Um local em que é possível desmistificar que a velhice está relacionada necessariamente a 

doenças e afastamento das atividades. Esta ideia pode estar ligada a falsas afirmações ou crenças de 

que a velhice é sinônimo de debilidade. Mas, sabe-se que a pessoa com idade avançada não deixa de 

ter potencial para mudanças e descobrir habilidades que ainda não foram exploradas (KAPLAN, 

SADOCK & GREBB, 2009). Para Freire (2000), quanto mais atuantes e integrados os idosos são em 

seu meio social, mais felizes e realizados serão, sobrecarregando menos os familiares e os serviços 

de saúde.  

Segundo os autores Menezes & Oliveira (2020) os centros de convivência favorecem para que 

a população se sintam mais integradas e ativas na sociedade.  Em resumo, estes locais propõe o 

desenvolvimento de ações que possam atender as necessidades de âmbito psicológico vividas pelos 

idosos, proporcionando um espaço de escuta, onde o sofrimento psíquico possa ser compartilhado e 

elaborado, para que assim possam fortalecer vínculos entre eles e no convívio com a família.  

Tendo em vista que a qualidade de vida e autocuidado e as interações sociais sendo promotor 

de saúde, do bem estar e do envelhecimento saudável como ferramentas para a prevenção de 
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complicações decorrentes das doenças crônicas e mentais, o presente estudo tem por objetivo analisar 

a literatura acadêmica sobre artigos que apontam os centros de convivência no fortalecimento de 

vínculo na vida da pessoa idosa. Favorecendo para que tal conhecimento contribua para que 

profissionais de saúde, assistência social e educação fundamente estratégias voltadas para a promoção 

da saúde desta população, visto que esta fatia da população possui uma significativa importância para 

a sociedade brasileira (MENEZES & OLIVEIRA, 2020 apud LOBATO 2014). 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Esta modalidade de pesquisa viabiliza análise de pesquisas científicas de modo sistemático e 

amplo, favorecendo a caracterização e divulgação do conhecimento produzido pré-existente, em 

artigos científicos nacionais de publicação online (MENDES, SILVEIRA E GALVÃO, 2008).  

Este estudo de revisão sistemática, buscou analisar a produção científica sobre como os 

centros de convivência influenciam positivamente no fortalecimento de vínculo na vida da pessoa 

idosa. Foi realizado um levantamento, seleção de artigos publicados entre os anos de 2010 - 2020 

sobre essa temática, objetivando acompanhar a evolução sobre o assunto, com a finalidade de 

atualizar conhecimentos na área e conhecer as diferentes contribuições teóricas científicas publicadas.  

As buscas dos artigos foram realizadas por meio da Biblioteca Virtual Google Acadêmico 

(Google Scholar), uma ferramenta de pesquisa do Google que permite pesquisar em trabalhos 

acadêmicos, literatura, jornais de universidades e artigos variados. As buscas sistemáticas foram 

pesquisados por meio das palavras chaves “idosos” e “Centro de Convivência”.  

Os critérios de inclusão para a revisão foram estudos que apresentassem como foco principal 

a menção nos artigos sobre os centros de convivências no fortalecimento de vínculos, na promoção 

de uma qualidade de vida, prevenção de doenças físicas e psicológicas, para um envelhecimento 

saudável, bem como a conscientização dos direitos sociais e políticas públicas.  

Foram incluídos livros, artigos, teses e dissertações, e os estudos nos quais os centros de 

convivência estavam relacionados ao fortalecimento de vínculo. Após a compilação dos dados foram 

selecionados 62 artigos categorizados pelos seguintes temas/assuntos: qualidade de vida e promoção 

de saúde, políticas públicas, vulnerabilidade e assistência social, fortalecimento de vínculos, 

depressão na terceira idade, Psicologia e saúde mental, protagonismo na terceira idade, aposentadoria 
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e reinserção profissional, educação na terceira idade, religião e espiritualidade, isolamento social, e 

por último sexualidade.  

Após realizado a organização dos temas, iniciou-se a coleta de informações para os resultados 

e discussões de acordo com a análise sistemática. Os dados correspondentes aos estudos selecionados 

foram baseados no que tiveram maiores percentual de publicações, com a finalidade de verificar as 

características que converge e pontos divergentes entre os temas. Os temas selecionados foram: 

políticas públicas, qualidade de vida e promoção de saúde e por último fortalecimento de vínculos 

qualidade de vida e promoção de saúde relacionado em contexto nos centro de convivência para 

pessoa idosa. 

 

 

3. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Os resultados da seleção sistemática apontaram um total de 62 publicações de artigos referente 

aos Centros de Convivência e fortalecimento de vínculos entre os anos de 2010-2020. No anos de 

2018 e 2015 foram os que obtiveram maiores publicações 16% cada (cada um com 10 artigos). Depois 

vêm os anos de 2019 com 13% (8 artigos), 2017 com 11,3% (7 artigos), os anos de 2016 e 2014 com 

9,7% cada (6 artigos cada ano), 2012 contaram 8.1% (5 artigos), 2011 com 6,5% (4 artigos), no ano 

de 2013 contou com 4,9% (3 artigos), publicações em 2020 contou com 3,2% (2 artigos) e por último 

em 2010 com publicação de 1 artigo 1,6%. 

Os artigos foram divididos por 11 temáticas contabilizadas. Os resultados apontaram que dos 

62 artigos selecionados  21% (13 artigos) abordam sobre a qualidade de vida e promoção de saúde, 

40% (24 artigos) discutem sobre políticas públicas, vulnerabilidade e assistência social, 43%  um 

total de 26 artigos trazem em seu conteúdo a importância do fortalecimento de vínculos em centros 

de convivência, apenas 5% dos artigos abordam o tema depressão na terceira idade (04 artigos), 18 

% dos artigos discorrem sobre a temática Psicologia e saúde mental (11 artigos), 6% citam o 

protagonismo na terceira idade e aposentadoria e reinserção profissional (04 artigos cada tema), 

apenas 1% (01 artigo cada) citam sobre educação na terceira idade e religião e espiritualidade, sobre 

isolamento social apresentou 3% (02 artigos), e por último sexualidade que contou com um total de 

6%  (04 artigos) conforme gráficos abaixo: 
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Gráfico 1: Quantidade de artigos por temas 
 

 

Gráfico 2: Percentual de artigos por temas 

Analisando os gráficos de nº 1 e 2 percebe-se um percentual baixo das publicações sobre as 

temáticas: Depressão, Educação, Sexualidade, Religião e Espiritualidade, protagonismo, 

aposentadoria e inserção profissional e isolamento social na Terceira Idade, entre 1 a 4 artigos por 

tema, considerando o intervalo de 10 anos (2010-2020), observa-se um número muito baixo de 

publicações. Desta forma, compreende-se que é necessário incentivos para aprofundamento em 

pesquisas sobre esses temas, pois, tal conhecimento irá contribuir para que profissionais de saúde, 
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assistência social e educação fundamente estratégias voltadas para a promoção e prevenção da saúde 

desta população, visto que está fatia da população possui uma significativa importância para a 

sociedade brasileira. 

Para os autores Silva et al. (2019) em uma pesquisa realizada no Município de Petrolina-PE, 

considerou elevada ocorrência de sintomas depressivos em idosos ativos participantes de Centros de 

Convivência e grupos de idosos foi evidenciado no presente estudo. Outro ponto que chamou atenção 

dos pesquisadores, foi sobre auto percepção de saúde dos idosos entrevistados, o que aumenta as 

chances para desenvolver a sintomatologia depressiva. Eles ressaltam em seu artigo a dificuldade de 

encontrar estudos científicos sobre esse tema para a população idosa, é notória a necessidade de 

ampliação e aprofundamento nas pesquisas sobre esta temática. Momo (2019); Silva et al. (2019); 

Vetter (2018); em suas pesquisas observaram que o perfil de idosos que frequentam as atividades nos 

Centros de Convivência são em sua maioria mulheres, viúvas, com elevada desigualdade de renda e 

baixa escolaridade, observando este resultado percebe-se a importância de elaborar estratégias para 

estimular o público masculino a frequentar os centros de convivência. 

Em outra analise observou-se que as publicações na modalidade de estudo “artigo original” 

baseado em estudo de casos nas unidades de Centro de Convivência da Pessoa Idosa esteve presente 

a 82% das publicações (51 artigos), seguida da modalidade de artigos de relato de experiências da 

população idosa com 13% das publicações (8 artigos) e artigos de levantamento teórico com 8% das 

publicações (2 artigos) e por último revisão bibliográfica com aproximadamente 2% (1 artigo), 

conforme gráfico abaixo: 

 

Gráfico 3: Modalidade de Estudo 
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Desse modo, a partir dos resultados coletados foi levantado informações de três principais 

temas selecionados (políticas públicas, qualidade de vida e promoção de saúde, e fortalecimento de 

vínculos), correlacionando com os centros de convivência da pessoa idosa. 

 

3.1 CENTRO DE CONVIVÊNCIA PARA A PESSOA IDOSA E POLÍTICAS PÚBLICAS 

 

Entende-se como políticas públicas, todas e quaisquer ações que o governo (seja ele 

municipal, estadual ou federal) promove em cuidado da sociedade em geral, quando conversamos a 

respeito do idoso inserido na sociedade essa promoção deve ser muito bem analisada e protetiva, já 

que como a criança e o adolescente o idoso é protegido por uma série de direitos que devem ser 

resguardados e mantidos, neste âmbito entram em cena a assistência social por intermédio dos equipe 

multidisciplinar, das unidades CRAS, ONGS entre outros órgãos públicos e privados que são 

responsáveis por manter assegurados os direitos conquistados. 

Entendendo que o cenário no Brasil e o aumento gradativo da população idosa, surgiram 

diversas iniciativas por parte de Organizações públicas e privadas, visando o atendimento do público 

da terceira idade. Os grupos de convivência surgiram no Brasil na década de 1960 com o Serviço 

Social do Comércio (SESC), com programas assistencialistas voltados para recreação e lazer, pois 

não possuíam recursos necessários para o desenvolvimento e recuperação da autonomia do sujeito 

(CARVALHO, 2017).  

Para Carvalho (2017) e Picoli (2014) esse panorama deu um salto na garantia de direitos na 

década de 1980 com a Constituição de 88, e com a Política Nacional do Idoso Lei nª 8.842/1994 

regulamentada pelo Decreto nº 1.948, em Junho de 1996, e atualmente vigente pelo Decreto nº 

9.921/2019, em suma os Decretos garantem a inclusão dos idosos como grupo de proteção social 

obrigatório, ressaltando a importância de realizar mobilizações e debate acerca da melhoria da 

qualidade de vida dos idosos em prol da autonomia, integração e participação efetiva como 

instrumento de cidadania (BRASIL, 2019). 

Na visão dos autores Oliveira & Veras (2018); Carvalho (2017); Ferreira et. al. (2015), Souza 

(2016) e Picoli (2014), os centros de convivência da pessoa idosa evoluíram, e atualmente os espaços 

oferecem atividades variadas que contribuem para um processo saudável de envelhecimento, 

contribuem no desenvolvimento de sociabilidade, fortalece os vínculos familiares, o convívio em 

comunidade e no desenvolvimento da autonomia e na prevenção de situações de risco social e tem 
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por finalidade a prevenção de agravos que possam provocar o rompimento de vínculos familiares e 

sociais da pessoa idosa, visa a garantia de direitos, a exclusão e o isolamento. No entanto, Ferreira et. 

al. (2015), também critica que ainda há traços de assistencialismo, é necessário adotar novas práticas 

que reafirmam esse serviço como um direito.  

Os autores Oliveira & Veras (2018); Carvalho (2017); Ferreira et. al. (2015), apontam que o 

centros de convivência são locais que beneficiam os idosos a usufruir de seus Direitos Constitucional. 

No entanto, os mesmo autores concordam que os centros de convivência não tem sido suficiente para 

dar conta das diversas demandas que surgem como a violência, negligência do estado, alimentação 

básica entre outros. Outro ponto detrator convergente foi a falta de recursos materiais e humanos, o 

número baixo de funcionários sobrecarrega, baixa remuneração, desvalorização dos profissionais 

entre outros, e que na maioria das vezes os serviços de Políticas Públicas da Assistência Social 

trabalham com a equipe mínima exigida.  

Em relação a população idosa, a pesquisa de Catão & Rocha (2019), aponta para um nível de 

descontentamento dos idosos em relação ao tratamento da sociedade e das instituições para com o 

idoso. Segundo o autor observa-se um distanciamento no que se refere à tomada de consciência de 

seus direitos e do próprio conceito de direitos humanos e políticas públicas. Ele ainda conclui que é 

necessário estimular o empoderamento dos indivíduos quanto ao conhecimento, questionamento, 

reflexão e acesso aos direitos humanos e políticas públicas.  

Para Andrade (2014) “É fundamental que a sociedade se mobilize para fazer parte também da 

efetivação dos direitos prescritos na legislação pertinente ao Idoso. As entidades públicas e privadas 

devem cumprir seu papel, ou seja, através da criação e desenvolvimento de políticas públicas voltadas 

para essa demanda.”, porém a realidade exposta por Ferreira (2013) é outra onde nos diz “É pertinente 

nas falas das idosas, a não efetivação da garantia de direitos, pois como elas falam as leis existem, 

elas conhecem, mas no cotidiano, na realidade esse direito não se materializa.” 

A autora Momo (2019), em sua pesquisa sobre violência contra mulheres idosas, identificou 

que o avanço nas políticas públicas se tornou fundamental para a melhoria da qualidade de vida dessas 

mulheres, no entanto, frisou que a efetividade ainda é passível de questionamentos, análises de 

aspectos sociais e de políticas públicas necessitam de resgate histórico e crítico por meio de estudos 

sobre a participação efetiva das mulheres acerca da democracia, cidadania e igualdade.  

Com base nos estudos selecionados dos autores Catão & Rocha (2019), Oliveira & Veras 

(2018); Carvalho (2017); Ferreira et. al. (2015), Souza (2016) e Picoli (2014), destaca-se que os 

Centros de Convivência, possuem muitas características benéficas, como a promoção de qualidade 
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de vida e fortalecimento de vínculos e a inserção social, no entanto é um serviço limitado e que não 

possui autonomia, pois nota-se uma desarticulação com outras políticas, não possui respaldo para 

realizar rupturas com os antigos padrões sociais que geram a exclusão dos idosos. Ferreira (2013) 

aponta que ainda há uma certa complicação na hora de sua aplicação prática, tornando a máquina 

pública burocrática e ineficiente na garantia da aplicação das políticas públicas de relacionamentos, 

onde deve ser garantida a integração, família/indivíduo/comunidade. 

Desta forma, embora seja um dos papéis do Estado garantir os direitos que foram conquistados 

ao longo de anos pela população idosa do nosso País, é necessário realizar um trabalho intersetorial 

e contínuo com todas as esferas da sociedade, que envolva a educação desde a infância até o idoso, 

incluindo a mídia, a sociedade, outras políticas e ferramentas que possam divulgar amplamente seus 

direitos e promovam a inserção social desconstruindo a visão preconceituosa da sociedade contra o 

idoso (FERREIRA, 2013). 

 

3.2 CENTRO DE CONVIVÊNCIA NA QUALIDADE DE VIDA E PROMOÇÃO DE 

SAÚDE DA PESSOA IDOSA 

 

A partir do início da vida, nascem as preocupações com a qualidade de vida e com a saúde do 

ser humano já que segundo Tavares et al., (2016) in Espinosa et al., (2019) “O envelhecimento é um 

processo natural, ativo, progressivo e irreversível da vida, acompanhado de mudanças físicas, 

fisiológicas e psicológicas, que ocorre ao longo do tempo em todo organismo vivo” desta maneira 

podemos pensar que envelhecer não afeta apenas a estrutura física do ser humano mas também o 

psicológico se tornando segundo os autores indispensáveis à prevenção de doenças e a promoção da 

saúde para garantir  independência e a autonomia dos mesmo já que com a idade a saúde e a 

capacidade motora se torna reduzida e são necessários mais estímulos para que o idoso possa dar 

sequência em atividades do dia a dia. 

Partindo deste campo podemos analisar os resultados de Rodrigues et al., (2020) onde foi feita 

uma análise sobre a qualidade de vida dos idosos que participavam de um centro de convivência de 

idosos, desta forma foi observado que os centros de convivência no geral são extremamente benéficos 

para a terceira idade, tornando a convivência mais saudável, promovendo a convivência em grupo 

que por consequência acaba auxiliando em uma melhor saúde mental, tornando-os psicologicamente 

mais saudáveis já que passam a se sentir inseridos em um grupo e desta forma acabam lidando melhor 

com as questões da vida e da idade.  
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Entretanto, a pesquisa sistemática aponta para uma falha na promoção e prevenção de saúde 

sexual da pessoa idosa, segundo a pesquisa dos autores Isoldi, Simpson & Costa (2015) verificou-se 

que os idosos não recebem informações necessárias e adequadas sobre a prevenção da aids por 

exemplo, detendo pouco conhecimento sobre a temática, e que a maioria do público pesquisado não 

conhecia a doença antes da intervenção educativa. Enfatizando a prática da educação em saúde para 

esta população nos Centros de Convivência. Os autores frisam também sobre a pouca publicação de 

estudos científicos sobre a temática. 

Para tanto em um subsequente estudo de Nunes & Couto (2015) podemos ver que em centros 

de convivência são de grande proveito atividades artísticas, físicas e que estimulem o intelecto das 

pessoas da terceira idade já que desta maneira podem ser mantidas e estimuladas a saúde física (com 

a prática de  atividades e esportes) e a saúde  mental ( com rodas de conversas, oficinas de artesanato 

e trabalhos manuais) podendo desta forma além de estimular a coordenação dar uma papel na 

sociedade e um grupo a qual essas pessoas podem pertencer e se sentir inseridas na sociedade. 

Sendo desta maneira largamente observado na pesquisa de Da Silva (2017) que atividades 

físicas e interação social, realizadas em grupos traz grandes avanços na qualidade de vida e saúde dos 

participantes auxiliando no controle de doenças crônicas e outras comorbidades, desta forma 

beneficiando imensamente os praticantes. 

 

3.3 CENTRO DE CONVIVÊNCIA NO FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS 

 

Devemos pensar que a partir de um ponto de vista social, todas as relações humanas são 

baseadas em vínculos, sejam eles afetivos, sanguíneos ou morais. Estes vínculos são extremamente 

necessários para que nós como indivíduos possamos nos sentir inseridos em um grupo social e 

acolhidos. Neste sentidos podemos entender que estes grupos de convivência entre idosos são de 

suma importância para um sentido de pertencimento e atividade em sociedade. Os autores Poltronieri 

(2019); Vetter (2018); Souza (2016) concordam que um dos desafios dos Centros de Convivência de 

Idosos é articular o conhecimento adquirido pelos usuários com a solução das necessidades de 

informação, visando a promoção do envelhecimento ativo e protagonista. 

Embora a discussão sobre a inserção do idoso na sociedade seja importante, deve-se atentar 

que, sempre é contundente na vida de um ser a relação familiar, já que dela surgem todas as 

características que vamos apresentar para o meio social, a relação do idoso com a sua família é um 

espelho daquilo que ele vai apresentar em outros grupos. Desta forma, Santos et al., (2018) afirma 
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que “empoderar o idoso para que este adquira habilidades comunicativas, como o uso dos vários 

meios e tipos de comunicação (verbal, não verbal e a distância como o uso da tecnologia), pode 

contribuir para uma comunicação mais efetiva diminuindo as barreiras que dificultam o conviver e a 

interação familiar”.  

Percebe-se que este tipo de interação é muito válida em momentos de crises na área da saúde, 

como a exemplo do ano de 2020 em que uma Pandemia (COVID-19), um vírus altamente contagioso, 

fazendo com que toda a dinâmica social seja alterada e façam com o que os públicos mais sensíveis 

(crianças, idosos, portadores de doenças crônicas) mudem toda sua rotina repentinamente, obrigando 

que se isolem muitas vezes do restante da família, estas tecnologias permitem que de alguma forma 

a interação ainda esteja estabelecida e que os vínculos de amizade, familiares e de comunidade ainda 

estejam ativos e em constante manutenção.  

Ainda sobre a temática do isolamento social a autora Poltronieri (2019) em sua pesquisa 

destacou a dificuldade em discutir o tema pelo fato de haver pouco debate acadêmico publicado sobre 

o assunto, defendendo a tese de que as vivências de isolamento social devem ser analisadas e 

priorizadas, pois pode ser considerado como questão de desproteção social, influenciando fortemente 

na qualidade de vida da pessoa idosa. 

Para Francisco & Pinheiro ( 2018), a interação entre família, idoso e Centro é sempre muito 

importante já que é a mesma que vai conseguir emancipar o idoso, fazer com que ele descubra sua 

posição na sociedade, entender que há sim um lugar no mundo para ele e que envelhecer é um 

processo tão natural quanto a própria existência dele, e que isto pode ser feita de maneira 

emancipatória e capacitante através de atividades físicas, relacionamentos com outras pessoas e o 

convívio entre estes diferentes contextos.  

Nas pesquisas dos autores Francisco & Pinheiro (2018); Silva, Davanço, Gerolamo et al. 

(2015), demonstram que os idosos usuários de centro de convivência apresentam melhor qualidade 

de vida, quando comparados aqueles que não frequentam o espaço. Conclui-se que os espaços de 

convivência não é apenas um local para atividade física, lazer, diversão e prevenção a doenças 

associadas ao processo do envelhecimento, mas sim, um ambiente que contribui fortemente para o 

fortalecimento de vínculos, a autonomia, independência e inclusão social da pessoa idosa. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos resultados da pesquisa sistemática, percebe-se que as atividades nos Centros de 

Convivência para a pessoa idosa, é fundamental para o fortalecimento de vínculos, na promoção e 

prevenção à saúde, refletindo em uma melhor percepção da qualidade de vida dos usuários.  

No entanto, é necessário uma conscientização em conjunto entre instituições, governantes 

públicos, familiares, e a sociedade, juntos para lutar pela garantia dos direitos sociais da pessoa idosa, 

propondo momentos de lazer, de socialização, de interação, em prol de garantir melhores condições 

para qualidade de vida dos idosos, e criação de novas oportunidades de inclusão dos mesmos em 

projetos e programas de acesso aos direitos.  

Assim, para colocar em prática todas as ações necessárias para um envelhecimento saudável 

e com qualidade de vida, é necessário repensar e reestruturar o cuidado ao idoso, focando no indivíduo 

e em sua subjetividade. De acordo com os dados apresentados acredita-se que trará benefícios não 

somente aos idosos, mas também qualidade e sustentabilidade ao sistema de saúde brasileiro. 

Desta forma, conclui-se que é necessário incentivos para aprofundamento em pesquisas sobre 

esses temas, pois, tal conhecimento irá contribuir para que profissionais de saúde, assistência social 

e educação fundamente estratégias voltadas para a promoção da saúde desta população, possibilitando 

uma ampliação nas oportunidades de direitos e inclusão voltadas para a população idosa, visto que 

esta fatia da população possui uma significativa importância para a sociedade brasileira. 
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